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  PREFÁCIO




  Foi com grata satisfação que aceitei o convite do Marco André para prefaciar esta obra, por diferentes razões.




  Em primeiro lugar, por ter sido a primeira tese de doutorado que orientei sobre o tema Dignidade do âmbito das organizações, e que deu origem a uma linha de pesquisa gerando diversos trabalhos posteriores, que hoje já se expande por outros países. Em segundo, e principalmente, pelo avanço que a tese permitiu ao trazer um novo olhar sobre a gestão, mostrando que é possível uma via além do capitalismo selvagem, da ética egocêntrica, um alento de esperança.




  LUCRO COM DIGNIDADE parte de um questionamento à proposição de Freeman (1994) de que fazer negócios com ética é um falso dilema, uma vez que as empresas podem, na opinião do autor, podem gerar lucro e atuar de forma ética na relação com os seus stakeholders. Marco André, no entanto, se pergunta: no nível individual do empresário será de fato um falso dilema? E é a partir dessa inquietação que todo o trabalho se desenrola numa viagem agradável e ao mesmo tempo profunda, tomando com base o conceito e abordagens de dignidade e os dilemas vivenciados pelos empresários na gestão de suas empresas.




  Com os holofotes postados sobre a figura do empresário, o texto se inicia por uma revisão da literatura sobre os dilemas morais enfrentados pelos gestores, sua origem e onde obtém recursos cognitivos e emocionais para superá-los, levando o leitor a compreender esse universo pessoal e dilemático que orienta a tomada das grandes decisões empresariais.




  Na sequência, num ajuste de lentes, buscando a precisão do foco, os dilemas morais são discutidos centrando-se no conceito de dignidade. Não se trata de qualquer dilema moral, mas daqueles dilemas que envolvem a dignidade humana. Para fazer esta discussão, não só o conceito de dignidade é abordado, mas as relações com outros conceitos, como liberdade, cidadania, entre outros. As dimensões da dignidade são apresentadas, e a dignidade no âmbito das organizações, discutida.




  Mas dilemas de dignidade vivenciados pelos empresários com relação a que tipo de questões? Naquelas que envolvem os diferentes stakeholders, quer sejam eles, empregados, clientes, fornecedores, sociedade, e os próprios donos do capital. Para situar esses dilemas no âmbito dessas relações, a teoria dos skateholders é apresentada em suas diferentes nuances.




  Até aqui, Marco André centra-se na argumentação em favor da tese que defende: os dilemas de dignidade vivenciados pelos empresários são reais, não são falsos dilemas com quer fazer crer Freeman (1994). Mas vivenciaram os gestores, de fato, esses dilemas à frente da navegação de suas empresas, no mar do mercado? E se de fato, vivenciam, como vivenciam? Como superam esses dilemas?




  Para ir a campo e investigar essa s questões, o autor mune-se de uma metodologia complexa, a Grounded Theory, que lhe permite ir além da mera investigação do fenômeno, mas teorizar sobre ele. E é nesse momento que se aventura ao campo, entrevistando empresários de diferentes segmentos e portes trazendo à tona, as suas vivencias dilemáticas, descobrindo que afinal não estava enganado, de fato os empresários vivenciavam dilemas de dignidade, mas não todos... O que explicaria então que uns dirigissem as suas empresas, fazendo opções, e difíceis opções, optando por não atender clientes, fechando escritórios por não aceitarem entrar no jogo da corrupção, abrindo mão de patrimônio pessoal, mas não abrindo mão de deixar a sua marca no mercado, construindo uma nova trilha competitiva, onde o lucro e a dignidade caminham intrinsicamente interligados, numa relação simbiótica?




  O leitor encontrará a resposta ao final, percorrendo junto com o autor essas trilhas, tenho certeza que em alguns momentos, com uma certa estupefação, conhecendo a história de empresários que não abrem mão de seus princípios orientados pelo valor da dignidade, ainda que para isso tenham que abrir mão do lucro. E mais, paradoxalmente, crescendo e vencendo desafios, transformando a forma de fazer negócios, de competir.




  Espero que esta obra possa inspirá-lo (a), e acreditar que o LUCRO COM DIGNIDADE é possível, e avolumar o contingente de empresários que já estão fazendo isso. E se você é estudante, vá em frente, vá conhecer esse mundo, que é real, e contribuir para o aperfeiçoamento da teoria que pode explica-lo.




  Maria Luisa Mendes Teixeira.




  APRESENTAÇÃO




  Eu me sinto muito feliz em publicar esta obra, Lucro com Dignidade, baseada na minha tese de doutorado com título Como os empresários lidam com os dilemas de dignidade na gestão das empresas. Quando iniciei o doutorado o meu objetivo, além de aprofundar os meus conhecimentos em administração, foi desenvolver conhecimento que pudesse contribuir para uma sociedade mais digna.




  Na minha experiência profissional, fiquei muito impressionado com o poder das organizações em nosso mundo atual. As empresas tem grande importância na economia e comunidade local, responsáveis por geração de empregos, geração de renda, educação, saúde, etc. As decisões dos executivos destas empresas podem gerar impactos profundos nas comunidades do entorno que podem gerar danos à dignidade dos indivíduos.




  Percebi a importância de compreender como e por que estas decisões são tomadas e, principalmente, os dilemas enfrentados pelos os executivos mais sensíveis aos interesses de todos os stakeholders no processo decisório. Decidi então, pesquisar os presidentes que reconhecidamente eram mais sensíveis aos dilemas e desenvolveram soluções concretas para lidar com estes dilemas, buscando assim um conhecimento que possa inspirar e ajudar no desenvolvimento de outros líderes e executivos para melhorar a forma como tomam decisões no sentido de criar um ambiente digno para todos os envolvidos com a organização. Portanto, uma postura voltada mais para soluções do que necessariamente para os problemas.




  Nesta obra, me preocupo também em trazer experiências de empresas brasileiras com empresários empreendedores brasileiros. Sempre com um olhar para a nossa realidade, com as dificuldades do contexto e características do Brasil, buscando gerar conhecimento contextualizado e pautado em práticas locais. Evidentemente, o leitor encontrará neste livro uma longa pesquisa também da literatura desenvolvida sobre o tema internacionalmente, porém sempre com o objetivo de enriquecer a análise e o olhar sobre o contexto brasileiro.




  A disponibilização deste conteúdo em formato de livro era um desejo, pois amplifica o conhecimento para pessoas que não tem acesso aos bancos de teses da academia e propicia a disseminação do conhecimento a respeito de um assunto tão importante para a sociedade e podendo inspirar a gerar práticas organizacionais que prezam pela dignidade.




  INTRODUÇÃO




  Parece não haver mais lugar para uma visão simplista das organizações, onde conhecimentos sobre processo de planejamento, controle e proteção de mercado sejam suficientes para administração das empresas.




  As empresas são criações humanas e refletem os valores e a visão de mundo predominante em seu tempo e espaço. No século passado, particularmente até os anos novecentos e setenta, quando ocorreu a primeira crise do petróleo, as organizações encaravam o mercado enfatizando o controle1. A visão de ambiente considerava os atores numa guerra entre competidores, buscando força de barganha com clientes e fornecedores em busca de melhor posicionamento competitivo, desconsiderando impactos sociais e ambientais.




  No entanto, após a 2ª. Guerra mundial, paralelamente ao crescimento econômico, o mundo começa a assistir a uma profunda alteração de valores, tornando a sociedade mais crítica e exigente em relação às organizações empresariais. Nos anos novecentos e sessenta, nasce o movimento do consumerismo. Um movimento social que tem por objetivo aumentar os direitos e o poder dos compradores e que atua se instituindo por meio da criação de instituições e da conquista de apoio legal, exigindo então das empresas uma nova postura, com as suas funções e responsabilidades inter-relacionadas com os demais segmentos sociais2.




  A consciência gradativa da finitude dos recursos naturais, somada à nova ambiência tecnológica, social, política e econômica, reposicionando valores e alterando atitudes, exige, particularmente, a partir dos anos novecentos e oitenta, uma nova demanda sobre a forma de atuar das organizações3.




  No período entre 1970 a 2010, houve crescimento da preocupação em relação aos direitos dos cidadãos4. As constantes crises nos sistemas empresariais aumentaram a sensibilidade das pessoas quanto às regras morais e dos direitos do cidadão. Na última crise no sistema financeiro americano, onde foram desvendadas práticas moralmente questionáveis que causaram uma sequência de impactos globais.




  A atenção da sociedade sensibiliza o sistema judicial contra condutas corporativas5 ao mesmo tempo em que o indivíduo pode ter voz em mídias sociais como mini blogs, blogs e correio eletrônico, que têm o poder de mobilizar milhares de pessoas para reivindicar uma postura que considera os interesses e a moral destes indivíduos.




  A teoria de stakeholders propõe que os gestores tenham atenção simultânea nos interesses de todos os stakeholders em todos os eventos e práticas organizacionais6, indicando que o propósito da empresa é servir de veículo de coordenação dos interesses dos stakeholders. A crítica de Sundaram e Inkpen indica que qualquer stakeholder pode virar acionista e, portanto, estaria resolvida a questão da gestão de interesses7, desqualificando, com isso, o papel de coordenador dos interesses dos stakeholders. O problema desta crítica é que ela pressupõe que as ações são centradas na empresa, desconsidera o posicionamento dos stakeholders e seus interesses e o aspecto relacional da teoria de stakeholders, enfatizando o aspecto da governança corporativa.




  Esta perspectiva apontada pela teoria de stakeholders8 considera a organização inserida na sociedade e nas necessidades dos indivíduos. Neste contexto, as empresas precisam investir em ampliação da consciência que considere os efeitos sociais e humanos da atuação empresarial. Uma forma de ampliar essa consciência é compreender quais as diferentes perspectivas morais da sociedade e, com isso, buscar o entendimento com os possíveis dilemas, principalmente aqueles gerados pelas práticas organizacionais de mercado e com o conflito de interesses entre stakeholders.




  Freeman indica em sua tese da separação que as empresas separam ética e moral da realização de negócios, baseados na ideia que ética e negócios não podem se misturar, pois poderia não gerar os resultados esperados para o acionista9. O autor indica que a tese da separação é um falso dilema. Pois, para Freeman, as empresas podem gerar resultados e terem uma postura ética simultaneamente. Este fato justifica o papel da empresa como coordenadora dos interesses dos stakeholders, pois ela teria sensibilidade moral para lidar com estes interesses. A perspectiva da teoria de stakeholders concilia geração de resultados e sensibilidade moral para interação com todos os stakeholders envolvidos. Podemos considerar que este é realmente um falso dilema? Do ponto de vista da gestão de negócio, me parece uma proposição válida. Porém, a empresa é um empreendimento humano e, portanto, exposto às questões subjetivas e psicossociais dos gestores do empreendimento. No nível individual do empresário empreendedor existe realmente o falso dilema?




  Esta obra defende que dilemas são decorrentes da interação do indivíduo com a sociedade na questão posta da moral e do processo de subjetivação e objetivação10 e, portanto, para o referido falso dilema existe quando o indivíduo empresário o vivencia.




  As análises da literatura envolvendo ética e negócios apontaram que o termo ética nos negócios mostrou que o mesmo é empregado intercambiadamente, embora a ética consista num ramo da filosofia que trata da conduta humana e a moral diga respeito à conduta aprovada por um determinado grupo social11 e até grupos que agem contra a sociedade como um todo, possuem uma moral. A sociedade demanda o respeito ao que é considerado por Habermas associado à dignidade, que dá significado à moral implícita nos direitos básicos dos indivíduos e cidadãos. O conceito de dignidade assume uma concepção de moralidade e respeito para todas as pessoas e cidadãos que deriva do autorespeito, no fato de ser reconhecido por todos os outros cidadãos e por estar sujeito a todos os direitos12. Isto me leva considerar mais adequado discutir a moral e ética sobre a perspectiva da dignidade humana.




  As reflexões sobre o falso dilema13 apontado por Freeman e a concepção da moralidade sob a perspectiva da dignidade humana, como mostra, por exemplo, Habermas, me faz pensar na seguinte questão: Como os empresários lidam com dilemas de dignidade na gestão das empresas?




  Busquei tratar nesta obra os dilemas que o empresário empreendedor enfrenta ao vivenciar práticas de mercado com implicações para dignidade do stakeholders. Esta obra defende que dilemas são decorrentes da interação do indivíduo com a sociedade na questão posta da moral e do processo de subjetivação e objetivação14.




  Como objetivo a ser alcançado, assumi compreender como os empresários lidam com dilemas de dignidade na gestão das empresas. Entendo que o empresário como ser humano tem necessidades de superar os dilemas que vivencia, tendo em vista a preservação do seu equilíbrio emocional. Os empresários podem enfrentar dilemas quando precisam fazer escolhas que podem colocar em risco a dignidade dos stakeholders na coordenação de seus interesses.




  No próximo capítulo apresento o referencial teórico, buscando trazer à tona a voz dos autores sobre os conceitos de dilemas, moral ética e dignidade. Este último, tanto no âmbito da pessoa, como no organizacional. Neste capítulo também trago autores que tratam dos conceitos da teoria de stakeholders, discutindo entre outros, o caráter normativo, descritivo e instrumental da teoria.




  A experiência do empresário empreendedor com dilemas de dignidade na gestão das empresas é tratada no capítulo 3 (três). No capítulo apresento as descobertas inspiradas em proposições orientadoras e os corolários decorrentes do processo de análise.




  No capítulo 4 (quatro), desenvolvo a avaliação da teoria baseada nas etapas e questões sugeridas por Corbin e Strauss e Charmaz, buscando consolidar as descobertas do processo de investigação15.




  No capítulo 5 (cinco), discuto os resultados deste trabalho e a literatura apresentada na referencial teórica, no sentido de identificar lacunas, confirmações e necessidades de futuros desenvolvimentos. No capítulo 6 (seis), apresento as considerações finais e as reflexões decorrentes.
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  CAPÍTULO 1




  REFERENCIAL TEÓRICO




  Dilemas de dignidade no âmbito das organizações




  No dicionário de filosofia de Abbagnano o termo dilema, do latim dilemma e do grego dilemma (que significa “premissa dupla”) é empregado por gramáticos e lógicos a partir do séc. II para indicar raciocínio difícil de solucionar16. No dicionário de Português Michaelis dilema é uma situação embaraçosa entre duas soluções fatais, ambas difíceis ou penosas17.




  Dificuldades em identificar dilemas podem gerar riscos para gestão, com preços a serem pagos, tendo em vista a segurança e a reputação do negócio18. Os gestores apresentam falta de repertório das possibilidades e consequências morais de suas decisões e a habilidade de imaginar estas consequências e soluções. Alguns gestores focados em lidar com o seu papel na organização falham em considerar regras morais simples19.




  O conteúdo situacional onde ocorrem os dilemas pode estar influenciado pelos sistemas de pensamento que geram dilemas gerenciais e que surgem dentro de um sistema com elementos interdependentes, subsistemas e redes de relacionamento e padrões de interação20. Werhane sugere que o executivo deve suspender o julgamento e compreender uma situação, procurando compreender o modelo mental ou o esquema dominante da situação, e visualizar os possíveis conflitos morais ou dilemas que podem aparecer no contexto ou nos resultados do esquema dominante.




  O executivo com capacidade de lidar com paradoxos e dilemas relacionados aos stakeholders da organização tem condições de construir credibilidade e lidar com as questões de integridade, liderança e estratégia corporativa em relação que é fundamental para a gestão de empresas nos dias de hoje21.
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